
 

Manifesto do III Congresso Mundial contra o Neoliberalismo 

Educacional sobre a reunião do G20 

 

Os participantes do III Congresso Mundial contra o Neoliberalismo na 

Educação, reunidos entre os dias 11 e 14 de novembro na Universidade do Estado  

do Rio de Janeiro, manifestam-se em relação à reunião da Cúpula de Líderes do 

G20, prevista para os dias 18 e 19 de novembro de 2024, no Rio de Janeiro, com 

a presença de dirigentes dos 19 países membros, além da União Africana e da 

União Europeia, que a agenda de interesse dos trabalhadores, trabalhadoras, 

povos e nações necessita de soluções radicais para enfrentar as crescentes 

desigualdades sociais, o patriarcado, o racismo, o neofascismo, a prática da 

necropolítica e o genocídio, bem como a crise socioambiental – todos provocados 

pelo desenvolvimento do capitalismo, agravado pelas políticas neoliberais 

implementadas desde os anos 70 do século passado. 

Apoiamos as ações das organizações articuladas em torno da Cúpula dos 

Povos, que realizam atividades de resistência e luta em defesa de outra agenda 

social estruturada em três eixos de debates: 

1. causas estruturais das crises e falsas soluções; 

2. soluções e novos paradigmas dos povos; 

3. articulação de organizações e movimentos de luta social. 

As políticas de privatização e mercantilização, cada vez mais implementadas na 

atual fase imperialista de desenvolvimento do capitalismo de maior saque e 

expropriação, que aprofundam a expropriação de terras e territórios, assim como 

dos fundos públicos de aposentadorias, pensões, saúde e educação, são as 

responsáveis pelo mal-estar social em suas diversas formas e pela crise 

socioambiental que ameaça com um colapso civilizatório. 

Afirmamos que a crise atual não tem solução dentro dos limites do capitalismo. 

Superá-la exige uma nova sociabilidade, baseada na socialização da propriedade 

e da produção, sem exploração de classe e de qualquer forma de opressão. 



 

Defendemos uma nova agenda educacional que contemple uma educação 

presencial, gratuita, popular, científica, laica, democrática, feminista, antirracista, 

ecológica e transformadora da realidade social. Essa agenda é incompatível com 

o programa neoliberal dos mercados financeiros que orienta as políticas do 

establishment global.  

Defendemos uma nova ordem internacional, partindo do Sul Global, de justiça 

ambiental, orientada para a paz mundial, o direito à autodeterminação das nações 

e dos povos, anticolonial, contra o apartheid, o patriarcado, o racismo e as práticas 

de genocídio. 

Defendemos uma autêntica política de direitos humanos e justiça de transição. 

Condenamos o genocídio praticado pelo Estado Sionista de Israel contra a 

população palestina da Faixa de Gaza e defendemos o direito de Cuba, e de todas  

as nações e povos, a viver e resistir. 

 

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 2024. 

 


